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1.1.  APRESENTAÇÃO 

 
  Esse manual contém informações para os alunos regularmente  

matriculados na disciplina Estágio Curricular Obrigatório (ICA  0571), como 

documentação, acompanhamento, orientação de estágio e os critérios de avaliação 

da disciplina.  

O Estágio Curricular Obrigatório é uma disciplina obrigatória na formação do 

aluno em Zootecnia, com carga horária mínima de 300 horas, que deve ser cumprida 

dentro do semestre letivo.  

A Coordenação de Estágio da Zootecnia (CEZ) está disponível para facilitar a 

inserção dos alunos como estagiários nas empresas que tenham interesse e 

formalizar o Estágio Curricular Obrigatório de acordo com as disposições legais. 

 
1.2. DOCUMENTAÇÃO, CRONOGRAMA E NOTAS  

 
Sugere-se que o acadêmico procure a CEZ de dois a três meses antes do 

início da disciplina para que sejam realizados os trâmites de encontrar um local de 

estágio e, se for o caso, conveniá-lo à UFJ. O Setor de Convênios solicita o prazo 

máximo de 45 dias para a celebração do convênio a partir do envio da documentação 

exigida. Somente será permitido ao aluno realizar estágio em empresas ou com 

autônomos conveniados. Também se faz necessário cadastrar a assinatura do 

supervisor/empresa no sistema SEI, para a assinatura da documentação pertinente. 

 

 No início do semestre: 

● O acadêmico preencherá a Ficha de Solicitação de Estágio e o Plano de 

Trabalho (Anexos 1 e 2  e disponíveis no site), com os dados necessários 

para o preenchimento da documentação pela CEZ no SEI, indicando além 

de seus dados pessoais, quem será seu orientador (dentro da UFJ) e 

supervisor (dentro do local de estágio); 

● A CEZ abrirá no SEI um processo para cada acadêmico matriculado na 

disciplina Estágio Curricular Obrigatório, constando os seguintes 

documentos: Lista de presença da disciplina (documento SIGAA); Termo de 

compromisso (documento SEI – assinado digitalmente pelo aluno, 

responsável legal da concedente e CEZ) e Plano de trabalho (documento 

SEI – assinado digitalmente pelo aluno, supervisor, orientador e CEZ); 

● A CEZ entregará, ao aluno, a Ficha de Controle de Frequência; a Ficha de 

Avaliação do Estágio pelo Estagiário e a Ficha de Avaliação do Estagiário 
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pelo Supervisor (Anexo 3) e ao orientador, a Ficha de Avaliação do Estágio 

pelo Orientador (Anexo 4); 

● Seguindo o cronograma elaborado pela CEZ (disponível no plano de ensino 

do semestre letivo) serão feitas as seguintes atividades: 

● CEZ divulgará a lista de revisores no SIGAA; 

● O acadêmico deve enviar via e-mail (colocando em cópia a CEZ) a primeira 

versão do seu Relatório Final de Estágio Obrigatório para o revisor 

desigando pela CEZ, devidamente assinado pelo seu orientador (assinatura 

digital ou SOUGOV), indicando a aprovação do orientador com o material 

escrito; 

● O revisor encaminhará ao aluno (com cópia para o orientador e CEZ) as 

sugestões de correção e melhoria do relatório; 

● O acadêmico reescreve o trabalho acatando as sugestões recebidas e o 

reenvia ao revisor (colocar a CEZ em cópia). Caso as sugestões do revisor 

não sejam acatadas, deve ser feita uma justificativa do orientador e 

encaminhada ao revisor junto com o relatório;  

● O acadêmico deve entregar na coordenação de Estágio do Curso de 

Zootecnia: Ficha de Controle de Frequência (assinada e carimbada pelo 

supervisor); Ficha de Avaliação do Estágio pelo Estagiário e Ficha de 

Avaliação do Estagiário pelo Supervisor (assinada e carimbada pelo 

supervisor) e o Termo de autorização para a publicação do relatório 

(assinado pelo aluno e orientador) - não obrigatório. Não serão aceitos 

documentos escaneados; 

● O revisor deverá avaliar o Relatório Final de Estágio Obrigatório segundo 

Ficha de Avaliação do Revisor disponível nesse documento (Anexo 5 - 

disponível no site); 

● O revisor deverá incluir no processo SEI seu parecer (formulário SEI) sobre 

o Relatório Final de Estágio Obrigatório e suas considerações, dando uma 

nota ao trabalho de zero (0,0) a dez (10,0). 

● A nota final da disciplina Estágio Curricular Obrigatório será a média 

ponderada entre as notas do orientador (30%), relator (40%) e supervisor 

(30%) e será lançada no sistema SIGAA, apenas após a entrega e 

assinatura de todos os documentos pertinentes, pela CEZ. No caso da falta 

de documentos e/ou assinatura/carimbo dos mesmos e/ou constatação de 

plágio, será atribuída nota zero ao aluno, reprovando-o na disciplina. 
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1.3. COMPOSIÇÃO FINAL DO PROCESSO DE ESTÁGIO NO SEI: 
 

● Lista de presença da disciplina; 
 

● Termo de compromisso (documento SEI – assinado digitalmente pelo aluno, 
responsável legal da empresa e coordenação de Estágio do Curso de Zootecnia); 

 
● Plano de trabalho (documento SEI – assinado digitalmente pelo aluno, 

supervisor, orientador e coordenação de Estágio do Curso de Zootecnia); 

● Lista de revisores determinados pela CEZ; 

● Parecer do Revisor, constando de uma nota de zero (0,0) a dez (10,0); 

● Relatório com as médias finais da disciplina (documento SIGAA); 

● Certificado para os envolvidos com a orientação, supervisão e revisão do 

Relatório Final de Estágio Obrigatório; 

● Ateste (Documento SEI) de finalização do processo. 

 

1.4. DOCUMENTOS ARQUIVADOS NA CEZ: 
 

● Relatório final do estágio curricular obrigatório (salvo no drive da Coordenação do 
Curso de Zootecnia e disponibilizado no site do Curso de Zootecnia - UFJ); 

● Ficha de Controle de Frequência (assinada e carimbada pelo supervisor); 

● Ficha de Avaliação do Estágio pelo Estagiário; 

● Ficha de Avaliação do Estagiário pelo Supervisor (assinada e carimbada pelo 
supervisor); 

● Ficha de Avaliação do Estágio pelo Orientador (assinada e carimbada pelo orientador); 

● Termo de autorização para publicação do relatório (assinado pelo aluno e orientador). 

Caso não seja do interesse do estagiário/orientador a publicação do relatório no site do 

Curso de Zootecnia, o estagiário/orientador deve escrever uma declaração solicitando a 

não publicação do mesmo, que deve ter a ciência do orientador/estagiário. Esse 

documento será arquivado na CEZ. 

 

2. NORMAS PARA ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO FINAL DO ESTÁGIO 

CURRICULAR OBRIGATÓRIO 

 
2.1. Formatação da página:  

 
O relatório deve ser redigido em papel A4, tamanho 21 cm x 29,7 cm, numa só lauda. 

 

As margens devem ser:  
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a) Superior: 3,0 cm 

b) Inferior: 2,5 cm 

c) Esquerda: 3,5 cm 

d) Direita: 2,0 cm 

e) Recuo: 1,5 cm 

f) De cabeçalho e rodapé: 1,5 cm inferior e superior 

 

 O número da página deve estar no canto superior direito, a 2,0 cm da borda superior em 

fonte Arial tamanho 10, normal alinhado à direita. 

Os espaços entrelinhas são assim utilizados: 

a) No texto: espaço de 1,5 entre linhas 

b) Nas notas de rodapé: espaço de 1,0 

c) Nas citações recuadas: espaço de 1,0 

d) Nas referências bibliográficas: espaço de 1,0 

e) Nos títulos de tabelas e figuras: espaço de 1,0 

 A numeração é feita com algarismos romanos na parte pré-textual e com algarismos 

arábicos nas textuais e pós-textuais. 

A primeira página da introdução recebe o número arábico 1, porém algarismo não aparece. 

Só aparecerão digitados a partir da segunda página. 

 

2.2. Formatação do texto 
 
 

Fonte Arial tamanho 11, normal, espaço 1,5; texto justificado, um espaço 

entre o título e o texto e entre o texto e o subtítulo. 

Título e subtítulos devem ser apresentados sem recuo. 
 
2.3. COMPONENTES DO RELATÓRIO 
 
2.3.1. CAPA 
 

Elemento obrigatório, para a proteção externa do trabalho, sobre a qual 

se imprimem as informações indispensáveis à sua identificação transcritas na 

seguinte ordem, com todos os elementos centralizados:  

a) cabeçalho: logomarca da UFJ (https://ascom.jatai.ufg.br/p/31962-

tipografia-temporaria-ufj - Modelo 02 - Preto e da Zootecnia https://abz.org.br/o-

https://ascom.jatai.ufg.br/p/31962-tipografia-temporaria-ufj
https://ascom.jatai.ufg.br/p/31962-tipografia-temporaria-ufj
https://abz.org.br/o-que-e-zootecnia/logotipo/
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que-e-zootecnia/logotipo/ - P&B - POSITIVA); 

 

  
 
 
 
 

 
 

A                     B 

Figura 1. Logotipo da UFJ (A) e da Zootecnia (B) 

 

b) autor: em maiúsculas, fonte Arial 14 e em negrito, 45 mm abaixo da última linha 

do cabeçalho (3 espaços de 1,5); 

c) título: em maiúsculas, em fonte 16 e em negrito. Quando houver subtítulo, deve 

ser separado do título por dois pontos, sem negrito. No caso de haver nome 

científico no título, será apresentado em fonte 16, obedecendo às normas do 

Código Internacional de Nomenclatura Zoológica e do Código Internacional de 

Nomenclatura Botânica a 60 mm (4 espaços de 1,5) da última linha do nome do 

autor; 

d) local: cidade seguida de hífen e a sigla do estado em fonte 14 e em negrito, na 

linha imediatamente acima do ano;  

e) ano: em fonte 14 e em negrito, na última linha da página; 

f) não deve ter numeração no canto superior direito. 
 

 
2.3.2. FOLHA DE ROSTO 

 
 

Elemento obrigatório. A folha de rosto deve ter formato único padronizado, 

na fonte Arial 11, contendo os seguintes dados: 

a) autor: primeiro elemento da folha de rosto, inserido no alto da página, 

centralizado, maiúsculo e negrito na primeira linha da página; 

b) título: centralizado em maiúsculo e negrito; o subtítulo (se houver) deve 

ser separado do título por 60 mm (4 espaços de 1,5), sem negrito;  

c) nome do orientador: deve ser centralizado separado do autor por 30 mm (2 espaços de 1,5); 

d) nota descritiva: indica a natureza acadêmica, a instituição em que foi 

apresentada, o curso e o título pretendido, deve ser alinhada com recuo do meio 

da página para a margem direita e digitado em espaço simples, separado do nome 

https://abz.org.br/o-que-e-zootecnia/logotipo/
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do orientador por 60 mm (4 espaços de 1,5); 

e) cidade da instituição, seguida da sigla do Estado na linha imediatamente 

acima do ano de defesa em letras maiúsculas, centralizado e em negrito; 

f) ano de defesa: último elemento da folha de rosto, inserido na última linha 

da página, em negrito e centralizado; 

g) deverá constar a numeração da página em algarismo romano ii no alto da página 

do lado direito. 

 

2.3.3. DEDICATÓRIA 
 
 

Elemento opcional, inserido após a folha de aprovação. Não têm título e o 

formato, tamanho e fonte a serem utilizados são de livre escolha do acadêmico. 

Geralmente, o autor presta uma homenagem ou dedica seu trabalho a alguém. 

Deverá constar a numeração de página iv em algarismos romanos. 

 

2.3.4. AGRADECIMENTOS 

 
Elemento opcional, inserido após a dedicatória e é onde o autor faz 

agradecimentos a pessoas ou a instituições que deram algum tipo de contribuição 

ao trabalho e é opcional. Deverá constar a numeração de página v em algarismo 

romano. 

 
2.3.5. CABEÇALHO  
 
 

Elemento obrigatório. Identificação do aluno, orientador e local de estágio. 

Deve ser assinado ou digitalmente ou com a assinatura do SOU GOV 

 
Aluno(a): Preencher SEM negrito Matrícula: SEM negrito 
Orientador(a): Preencher SEM negrito 
Empresa: Preencher SEM negrito 
Supervisor(a): Preencher SEM negrito 
Estágio Início:   / / Término:   / / Carga Horária Total: SEM 

negrito 

 
Esse relatório foi corrigido por NOME DO ORIENTADOR (Orientador) e está de acordo 
com as normas do Relatório Final de Estágio Obrigatório do Curso de Zootecnia - UFJ 
 

Assinatura digital ou do SOU GOV 
 

Jataí, ___ de ______ de 202_. 
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2.3.6. CARACTERIZAÇÃO DA EMPRESA 
 

 
Elemento obrigatório. O autor deve caracterizar a empresa e justificar os 

motivos da escolha do local de estágio e da área. Esse item não deve ultrapassar 

duas páginas. 

 
2.3.7. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 

 
Elemento obrigatório. A descrição deve ser feita discriminando a rotina de 

atividades programadas e executadas no campo de estágio, mencionando todo o 

tipo de atividade realizada neste período, além de mencionar todos os profissionais 

que atuam no campo de estágio. 

 
2.3.8. ANALISE CRITICA DE UM PROBLEMA OBSERVADO 

 
 

Elemento obrigatório. Dentre as atividades executadas, o aluno deve escolher 

um problema observado e discutir sobre suas causas e possíveis soluções. Deve ser 

feito o confronto do problema com o que foi discutido durante as disciplinas 

pertinentes ao assunto observado e o preconizado pela literatura. Discutir a 

efetividade (ou não) das medidas sugeridas/adotadas e os resultados alcançados 

durante o período de estágio. 

No caso da empresa não permitir o relato de problemas observados durante o 

período de estágio, o estagiário deverá escrever sobre um problema proposto pelo 

seu orientador.  

 
2.3.9. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As considerações finais devem ser relativas à descrição das atividades, 

sendo esta resultante da análise crítica e profissional do trabalho executado. 

 

2.3.10. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

A apresentação das referências bibliográficas deverá seguir as normas da 

ABNT resumidas neste Manual. 
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3. FORMATAÇÃO DE  ELEMENTOS TEXTUAIS 

3.1. Normas para elaboração de tabelas 

 

Segundo Silva et al. (2011) apresentam informações tratadas estatisticamente. 

São elementos demonstrativos de síntese, que constituem unidade autônoma e devem 

aparecer próximos do texto onde estão senso discutidas. Quando isso for impossível, 

devem vir em anexo. 

a) Podem ser preparadas por meio do menu Tabela do MSWord, autoformatadas na 

opção Simples 1, com linhas de cor preta, com espessura 1 ½ pt para as bordas 

superior e inferior e 1 pt para as bordas interiores e centralizadas na página (no menu 

Tabela escolher a opção Tamanho de Célula ... Linha Centralizado); 

b) Título da Tabela: designação do fato observado, o local e a época em que foi 

registrado. Deve ser colocado acima da tabela apresentada; 

c) Cabeçalho da Tabela: parte superior da tabela que especifica o conteúdo das 

colunas, com a primeira letra maiúscula sem negrito; 

d) Fonte de Dados: situada abaixo da tabela, alinhado a esquerda; 

e) Os valores numéricos inexistentes devem ser representados por (-); 

f) A tabela deve ser fechada em cima e em baixo por linhas horizontais; 

g) Não deve ser fechada lateralmente;  

h) Digitar o texto na fonte Arial, tamanho 11. Deixar uma linha em branco antes e depois 

da tabela. Digitar o título na linha imediatamente superior a tabela. Escrever o texto: 

“Tabela 1” seguido de ponto e um espaço antes do título, na fonte Arial, tamanho 

mínimo 

i) Numerar as tabelas sequencialmente em algarismos arábicos, fazendo a devida 

referência no texto antes da tabela ser apresentada. Notas de rodapé da tabela 

devem ser escritos em tamanho 8 alinhados à esquerda, devendo, obrigatoriamente 

serem chamados em alguma parte do texto da tabela com asterisco ou em 

numeração sequencial quando houver mais de uma nota. 

 

3.2. Normas para elaboração de tabelas 

 
3.3. Normas para unidades, símbolos, abreviaturas e siglas 

 
 

Padronizar os resumos com códigos de nomenclatura aceitos 

internacionalmente. Palavras estrangeiras, sem equivalentes em português, 

deverão vir em itálico, assim como nomes científicos: 
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a) Usar o Sistema Internacional de Unidades (SIU) e suas abreviaturas 

consistentemente. Se não for possível usar o SIU, seu equivalente deve ser 

também incluído; 

b) Não usar pontos em siglas (EUA e não E.U.A.); 

c) Deve-se evitar o uso de abreviações não consagradas e de acrônimos, 

como por exemplo: "o T3 foi maior que o T4, que não diferiu do T5 e do T6". Este 

tipo de redação é muito cômodo para o autor, mas é de difícil compreensão para o 

leitor. 

 
Exemplos: 

a) Usar 36% e não 36 % (sem espaço entre o no e %); 

b) Usar 88 kg e não 88Kg (com espaço entre o número e kg, que deve ser 

escrita com letras minúsculas); 

c) Usar 136,22 e não 136.22 (usar vírgula, e não ponto); 

d) Usar 42 mL e não 42 ml (litro deve vir em L maiúsculo, conforme 

padronização internacional); 

e) Usar 25oC e não 25 oC (sem espaço entre o no e oC); 

f) Usar (P<0,05) e não (P < 0,05) (sem espaço antes e depois do <);  

g) Usar 521,79 ± 217,58 e não 521,79±217,58 (com espaço antes e depois do ±); 

h) Usar r2 = 0,95 e não r2=0,95 (com espaço antes e depois do =); 

i) Usar asterisco nas tabelas apenas para probabilidade de P: (*P<0,05; **P<0,01; 

***P<0,001). 

 

4. FORMATAÇÃO DE ELEMENTOS PÓS-TEXTUAIS 
 

4.1. Anexos e Apêndices 
 

Material adicional acrescentado ao final do trabalho a título de 

esclarecimento ou de comprovação. Constituem-se de blocos identificados por 

numeração própria. Notas, ilustrações, quadros e tabelas podem receber 

numeração própria. O apêndice constitui- se de matéria elaborada pelo próprio 

autor a fim de complementar a argumentação do texto, enquanto que o anexo 

contém documentos que não são elaborados pelo autor. Deve conter a indicação 

ANEXO, seguida da letra de ordem, ponto e o respectivo título. Quando esgotadas 

as letras do alfabeto, utilizam-se letras maiúsculas dobradas. 
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5. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
 

 
5.1.1. Referenciação de documentos considerados em parte 

 

 
Inclui capítulo, fragmento, trecho, prefácio, artigo de periódico, artigo 

de jornal, verbete de enciclopédia e dicionário, etc. 

 
● Parte de livro 

 

 
a) Parte com autoria específica (parte de coletânea) 

 

FLEURY, J.A. Análise a nível de empresa dos impactos da automação sobre a 

organização da produção de trabalho. In: SOARES, R.M.S.M. Gestão da empresa. 

Brasília: IPEA/IPLAN, 1980. p.149-159. 

 
b) Parte sem autoria específica 

EUCLIDES FILHO, K. Sistema de cruzamento. In: EUCLIDES FILHO, K. 

Cruzamento em gado de corte. Brasília: EMBRAPA-SPI, 1996. p.21-31. 

(EMPRAPA-SPI. Coleção Criar, 1). 

 
MARTIM, L.C.T. Nutrição de bovino de corte em confinamento. In: MARTIM, L.C.T. 

Confinamento de bovino de corte. 2.ed. São Paulo: Nobel, 1986. cap.3, p.29-89. 
 

 
● Trabalhos apresentados em eventos (congresso, simpósio, reunião, etc.) 

 
 

AUTOR DO TRABALHO. Título do trabalho: subtítulo. In: NOME DO 

CONGRESSO, n.º, ano, local de realização. Título da publicação... :subtítulo. 

Local de publicação: Editora, data. Página inicial-final . 

 
SILVA, J.N.M. Possibilidades de produção sustentada de madeira em floresta 

densa de terra firme da Amazônia brasileira. In: CONGRESSO FLORESTAL 

BRASILEIRO, 6., 1990, Campos do Jordão. Anais... Campos do Jordão: 

SBS/SBEF, 1990. p. 39-45. 

● Fascículo, suplemento e número especial de periódico 
 
 

INFORME AGROPECUÁRIO. Nematóides: o inimigo oculto da 

agricultura. Belo Horizonte: EPAMIG, v.16, n.172, jan. 1992. 84p. 

Número especial. 
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CONJUNTURA ECONÔMICA. As 500 maiores empresas do Brasil. Rio de 

Janeiro: FGV, v.38, n.9, set. 1984. 135p. Edição especial. 

 
● Artigo de periódico 

 
 

MATOS, A.P. de. Epidemiologia da fusariose do abacaxi. Informe 

Agropecuário, Belo Horizonte, v.11, n.130, p.46-49, out. 1985. 

 
REY, L. Problema de saúde pública: hidatidose humana. Revista Roche, Rio de 

Janeiro, v.18, p.298-301, 1958; v.19, p.26-32, 58-64, 84-93, 120-127, 1959. 

 
● Entrevista publicada 

 
 

RIVLIN, A. É fácil enriquecer. Entrevistador: Eurípedes Alcântara. Veja, São 

Paulo, v.31, n.34, p.11-13, ago. 1998. Entrevista. 

 
● Artigo de jornal 

 
 

GARCIA, A.R. Usar anabolizante no gado é crime hediondo. O Estado de São Paulo, 

São Paulo, 14 out.1998. Suplemento Agrícola, p.9, c.1-5. 
 

 
Quando não houver seção, caderno ou parte, a paginação do artigo ou matéria 

precede a data.  LEAL, L.N.M. P fiscaliza com autonomia total. Jornal do Brasil, 

Rio de Janeiro, p.3, 25 abr. 1999. 

 
 

5.1.2. DOCUMENTOS ELETRÔNICOS 
 
 

As obras disponíveis em disquete, CD-ROM, DVD trarão indicação da 

quantidade de unidades físicas seguida da especificação do tipo de suporte e 

outros dados, quando necessário, após a referência. 

 
Nota: “No caso de arquivos eletrônicos, acrescentar a respectiva extensão 

atribuída ao arquivo.” (ABNT, NBR6023, 2000, p.11). 

 
● Documento em CD-Rom e disquete 

 

 
a) CD-Rom no todo 

FUJITA, M.L.S.; SOARES, S.B.C. Straud 2000: manual de serviços aos 
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usuários. São Paulo: Dynaware Sistemas de Informática, 2000. 1 CD. 

 
b) Congresso no todo (CD-Rom) 

SOUZA, C.M. Convergência: um fator de qualidade nas redes acadêmicas. In: 

SEMINÁRIO NACIONAL DE BIBLIOTECAS UNIVERSITÁRIAS, 11., 2000, 

Florianópolis. 

Anais... Florianopólis: UFSC, 2000. 1 CD-ROM. 
 
 

c) Base de dados (CD-Rom) 

UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO; UNIVERSIDADE ESTADUAL DE 

CAMPINAS; UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA “JÚLIO DE MESQUITA 

FILHO”. UNIBIBLI CD-ROM: catálogo coletivo de livros, teses e publicações 

seriadas. 4.ed. São Paulo, 1997. 1 CD-ROM. Programa (CD-Rom) 

MICROSOFT Project for Windows 95, version 4.1: project planning software. 

[S.l.]: Microsoft Corporation, 1995. Conjunto de programas. 1 CD-ROM. 

 
5.1.3. DOCUMENTOS DISPONÍVEIS “ONLINE” 

 

 
As obras consultadas “online” são referenciadas conforme normas 

específicas para cada tipo de documento (monografia no todo e em parte, trabalho 

apresentado em evento, artigo de periódico, artigo de jornal, documento juridíco, 

etc.), acrescidas de informações sobre o endereço eletrônico apresentado entre 

braquetes (< >), precedido da expressão “Disponível em:” e da data de acesso ao 

documento, precedida da expressão “Acesso em:”. As informações sobre endereço 

eletrônico e data de acesso também são acrescidas aos documentos de acesso 

exclusivo em meio eletrônico (bases de dados, listas de discussão, site, arquivos 

em disco rígido, disquetes, programas, mensagens eletrônicas entre outras). 

A divisão de endereço eletrônico, no fim da linha, deve ocorrer sempre após 

barra (/), segundo padrões internacionais. 

 
Nota: “Não se recomenda referenciar material eletrônico de curta duração nas 

redes.” (ABNT, NBR6023, 2000, p.4) 

 
● Monografia online 

 
 

a) Livro no todo 

TAKAHASHI, T. (Coord.). Brasília: Socinfo/MCT, 2000. 90p. Disponível 

em: <http// www.socinfo.org.br>. Acesso em: 22 ago. 2000. 

http://www.socinfo.org.br/
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b) Parte de livro 

TAKAHASHI, T. Mercado, trabalho e oportunidades. In: TAKAHASHI, T. (Coord.). 

Sociedade da informação no Brasil: livro verde. Brasília: Socinfo/MCT, 2000. 

cap.2, p.13-24. Disponível em: <http://www.socinfo.gov.br>. Acesso em: 22 ago. 

2000. 

 
c) Tese 

SILVA, E.M. Arbitrariedade do signo: a língua brasileira de sinais (LIBRAS). 

1997. 144f. Dissertação (Mestrado em Linguista Aplicada e Estudo de Língua) - 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo. Disponível em: 

<http://www.terra.com.br/virtualbooks/freebook/port/did/teses.htm>. Acesso em: 28 

nov. 2000. 

 
● Congresso, seminário e outros eventos “online” 

 
 

a) Congresso, seminário etc., no todo 

CONGRESSO ABIPTI, 2000, Fortaleza. Gestão de institutos de pesquisa 

tecnológica. Fortaleza: Nutec, 2000. Disponível em: <http://www.abipti.org.br>. 

Acesso em: 01 dez. 2000. 

 
b) Parte de congresso, seminário, etc. 

GIESBRECHT, H.O. Avaliação de desempenho de institutos de pesquisa 

tecnológica: a experiência de projeto excelência na pesquisa tecnológica. In: 

CONGRESSO ABIPTI, 2000, Fortaleza. Gestão de institutos de pesquisa 

tecnológica. Fortaleza: Nutec, 2000. Disponível em: <http://www.abipti.org.br>. 

Acesso em: 01 dez. 2000. 

 
● Base de dados “online” 

INSTITUTE FOR SCIENTIFIC INFORMATION. The Web of Science: citation 

databases. São Paulo, 2000. Disponível em: <http://webofscience.fapesp.br/>. 

Acesso em: 28 nov. 2000. 

 
● Documento jurídico “online” 

 
 

a) Súmula em periódico eletrônico 

BRASIL. Supremo Tribunal Federal. 4ª Região. Súmula n.º59. A UFIR, como índice 

de correção monetária de débitos e créditos tributários, passou a viger a partir de 

janeiro de 1992. DJ (Seção 2) de 18/11/98, p.519. Boletim de Jurisprudência. 

http://www.socinfo.gov.br/
http://www.socinfo.gov.br/
http://www.terra.com.br/virtualbooks/freebook/port/did/teses.htm
http://www.terra.com.br/virtualbooks/freebook/port/did/teses.htm
http://www.abipti.org.br/
http://www.abipti.org.br/
http://www.abipti.org.br/
http://www.abipti.org.br/
http://webofscience.fapesp.br/
http://webofscience.fapesp.br/
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Disponível em:<http://www.trf4.gov.br/>. Acesso em: 01 dez. 2000. 

 
b) Súmula em Homepage 

BRASIL. Supremo Tribunal Federal. Súmula n.º14. Não é admissível por ato 

administrativo restringir, em razão de idade, inscrição em concurso para cargo 

público. Disponível em: <http://www.trunetm.com.br/jurisnet/sumus.STF.html>. 

Acesso em: 20 nov. 2000.  

c) Resolução  

CONSELHO COORDENADOR DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO DA 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE PERNAMBUCO. Resolução n.º 1, de 03 abr. 2000. 

Estabelece normas para a organização e funcionamento de cursos de 

especialização (pós-graduação lato sensu) na Universidade. Disponível em: 

<http://www.propesq.ufpe.br/editne/012000CEPE.htm>. Acesso em: 01 dez. 2000. 
d) Medida Provisória 

BRASIL. Medida provisória n.º 2051-7, de 27 de setembro de 2000. Institui a 

gratificação de incentivo à docência e outras providências. Diário Oficial [da] 

República Federativa do Brasil, Poder Executivo, Brasília, DF, 28 set. 2000. 

Seção 1. Disponível em: 

<http://www.in.gov.br/mp_leis/mptexto.asp?mp=2051-7>. Acesso em: 15 dez. 2000. 
 

 
● Parte de periódico disponível “online” 

 
 

a) Artigo de periódico 

BAGGIO, R. A sociedade da informação e a infoexclusão. Ciência da Informação, 

Brasília, n.29, fev. 2000. Disponível em: <http://www.ibict.br/cionline>. Acesso em: 

28 nov. 2000. 

 
RESENDE, A.M.G. Hipertexto: tramas e trilhas de um conceito contemporâneo. 

Informação e Sociedade, Recife, v.10, n.1, 2000. Seção Educação. Disponível em: 

<http://www.informacaoesociedade.ufpb.br/>. Acesso em: 30 nov. 2000. 
 

 
b) Artigo de jornal 

CICARELLI, E. Pesquisador holandês visitou a Universidade Federal. Lavras 

News, Lavras, 30 nov. 2000. Disponível em: <http://www.lavras.com.br/index.htm>. 

Acesso em: 30 nov. 2000. 

 
● Homepage 

http://www.trf4.gov.br/
http://www.trf4.gov.br/
http://www.trunetm.com.br/jurisnet/sumus.STF.html
http://www.trunetm.com.br/jurisnet/sumus.STF.html
http://www.propesq.ufpe.br/editne/012000CEPE.htm
http://www.propesq.ufpe.br/editne/012000CEPE.htm
http://www.in.gov.br/mp_leis/mptexto.asp?mp=2051-7
http://www.in.gov.br/mp_leis/mptexto.asp?mp=2051-7
http://www.ibict.br/cionline
http://www.ibict.br/cionline
http://www.informacaoesociedade.ufpb.br/
http://www.informacaoesociedade.ufpb.br/
http://www.lavras.com.br/index.htm
http://www.lavras.com.br/index.htm
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE LAVRAS. Centro de Informática. Desenvolvido por 

Eliana Maria da Silva, 1996-1999. Apresenta informações sobre a Universidade 

Federal de Lavras. Disponível em: <http://www.ufla.br>. Acesso em: 29 nov. 2000. 

 
● Email 

SILVA, F. J. Biblioteca virtual [mensagem pessoal]. Mensagem recebida por 

<fcisco@maibr.com.br> em 20 abr. 2000.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.ufla.br/
mailto:fcisco@maibr.com.br
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Anexo 1 . Formulário para solicitação de estágio curso de Zootecnia – UFJ 
 

FORMULÁRIO PARA SOLICITAÇÃO DE ESTÁGIO 
CURSO DE ZOOTECNIA - UFJ 

 

Nome:   Matrícula:  

Período:   

Dedicação integral para o estágio: SIM (    ) NÃO (     ) 

N° RG: órgão expedidor/estado/data: 

CPF: Estado civil: 

Data nascimento  Local:  

Endereço (em Jataí/rua/n°/setor/cep):   

Telefone para contato:  

E-mail:  

Tipo de estágio: (     ) CURRICULAR     (     ) NÃO CURRICULAR 

Seguro de vida 

(Estágio não obrigatório) 

Seguradora:     Nº Apólice: 

Área de estágio:  

Período de estágio:  

Supervisor  

Cargo na empresa  

CPF:   

RG: Órgão expedidor e Estado:  

Data da expedição:  

CRMV/Z ou CREA:   

Empresa:   

CNPJ/CPF:   Nº Convênio UFG  

Telefone do supervisor:  

e-mail do supervisor  

Endereço da empresa:   

Cidade:  Estado:  CEP:  

Telefone:   

E-mail:   
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Anexo 2. Plano de Atividades do Estágio Obrigatório 

 

PLANO DE ATIVIDADES DO ESTÁGIO OBRIGATÓRIO 
(formulário repassado à Coordenação de Estágio do Curso de Zootecnia para o preenchimento do 

documento Plano de Atividades no SEI-UFJ) 
 
Acadêmico: 

Nº Matrícula 

Orientador: 

Local de Estágio: 

Supervisor: 

Telefone do Supervisor: 

E-mail do Supervisor: 

Área de formação do Supervisor: 

 

O estágio objetiva aproximar o acadêmico do campo de atuação profissional por meio 
de vivências que lhe permita o aprendizado de competências próprias da atividade 
profissional e do currículo do curso 

 
Carga Horária Semanal: (       ) 30 h*       (       ) 40 h**      (       ) Outra: 
_____________ 

* 6 h/dia – quando o estagiário está cursando disciplina quando o estagiário está cursando disciplinas presenciais na UFJ 
** 8 h/dia- quando o estagiário está cursando disciplina quando o estagiário está cursando disciplinas presenciais na UFJ 

 
Atividades a serem desenvolvidas 

(relacionar as atividades a serem desenvolvidas pelo estagiário na concedente. Consultar o 
supervisor do local de estágio) 
 
 
 
 
 
Previsão de início do estágio: 
Previsão de térmico do estágio:  
Valor da Bolsa: 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE JATAÍ 

UNIDADE ACADÊMICA CIÊNCIAS AGRÁRIAS 
CURSO DE ZOOTECNIA 

Rod. BR 364, Km 192, CP 03, Jataí – GO – CEP 75801-615 

 
 

FICHA DE AVALIAÇÃO DO ESTAGIÁRIO PELO SUPERVISOR  
(CARÁTER RESERVADO: encaminhar em envelope lacrado) 

 

Empresa Concedente:  

Orientador:  

Supervisor:  Função:  

Estagiário:  

Estágio Início:                                 Término:  Carga Horária Total:  

ASPECTOS PROFISSIONAIS NOTA 

QUALIDADE DO TRABALHO (zero a dois pontos): Considerar a qualidade do 
trabalho tendo em vista o que seria desejável. 

 

CONHECIMENTO (zero a dois pontos): Considerar se o estagiário possui os 
conhecimentos indispensáveis para o cumprimento de tarefas. 

 

CRIATIVIDADE (zero a dois pontos): Capacidade demonstrada pelo estagiário 
de sugerir, projetar ou executar modificações ou inovações no campo de 
estágio. 

 

INICIATIVA (zero a dois pontos): Capacidade demonstrada pelo estagiário de 
desenvolver suas atividades por conta própria. 

 

INTERESSE (zero a dois pontos): Disposição demonstrada pelo estagiário para 
aprender. 

 

SUBTOTAL 1  

ASPECTOS HUMANOS NOTA 

ASSIDUIDADE (zero a dois pontos): Cumprimento do horário e ausência de 
faltas. 

 

DISCIPLINA (zero a dois pontos): Observância das normas e regulamentos 
internos da Empresa concedente do estágio. 

 

COOPERAÇÃO (zero a dois pontos): Disposição para cooperar com os colegas 
e atender prontamente as atividades solicitadas. 

 

SOCIABILIDADE (zero a dois pontos): Facilidade de integração com os colegas 
e ambiente de trabalho. 

 

RESPONSABILIDADE (zero a dois pontos): Zelo pelos materiais e 
equipamentos colocados à sua disposição. 

 

SUBTOTAL 2  

TOTAL = (SUBTOTAL 1 + SUBTOTAL 2) / 2  

 

FREQUÊNCIA 

N.º de Dias: N.º de Presenças: N.º de Faltas: 

 
Data:____/____/____.                 ___________________________________________                                                                              

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 
                  SUPERVISOR                           

(CARIMBAR) 
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Anexo 4. Ficha de avaliação do estagiário pelo orientador 

 
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE JATAÍ 
UNIDADE ACADÊMICA DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS 

CURSO DE ZOOTECNIA 
Rod. BR-364 km 192 CP. 03 - Jataí - GO Fone: 3606-8291  

 
FICHA DE AVALIAÇÃO DO ESTAGIÁRIO PELO ORIENTADOR 

  

Empresa Concedente do estágio:  

Orientador:  

Estagiário:  

Estágio Início:        Término:  Carga Horária Total:  

 
VISITOU O CAMPO DE ESTÁGIO           (    ) SIM                 (    ) NÃO 

 

ITENS AVALIADOS NOTA 

PLANO DE ESTÁGIO (zero a um ponto): Considerar a qualidade, a elaboração 
e ainda se foi consultado para a consolidação do mesmo. 

 

COMPATIBILIDADE ENTRE O PLANO E O RELATÓRIO (zero a um ponto): 
Considerar se a versão final do relatório atende aos itens descritos no plano de 
estágio. 

 

ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO (zero a quatro pontos): Considerar se as 
sugestões apresentadas foram acatadas. 

 

SOCIABILIDADE (zero a dois pontos): Relacionamento entre orientador e 
estagiário. 

 

INTERESSE (zero a dois pontos): Disposição demonstrada pelo estagiário 
para aprender. 

 

TOTAL  

 
 
 

               
              
_________________________________________ 
                                ORIENTADOR 

Data: 
 
........../.........../.............. 
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Anexo 5. Avaliação do relatório final de estágio obrigatório 

 

AVALIAÇÃO DO RELATÓRIO FINAL DE ESTÁGIO OBRIGATÓRIO 
(Ficha para o REVISOR do Relatório Final de Estágio Obrigatório. A ser inserida no SEI-UFJ como 

PARECER) 
Estagiário:  

Nº Matrícula:  

Orientador:  

Local de 

Estágio: 

 

Supervisor:  

Início do estágio: Térmico do estágio:  

 

CRITÉRIO PONTUAÇÃO 

NORMATIZAÇÃO: avaliar se o trabalho se encontra de acordo com as 
normas para elaboração do Relatório Final de Estágio do curso de 
Zootecnia, assim como se as referências se encontram de acordo com 
as normas exigidas para cada tipo de trabalho (0,0 a 1,0) 

 

REDAÇÃO: avaliar a clareza de ideias do texto, utilização da gramática 
e ortografia de acordo com as normas regentes da língua portuguesa, 
utilização de termos técnicos apropriados (0,0 a 2,0) 

 

ESTRUTURA DO TRABALHO: avaliar se relatório segue a estrutura 
proposta no Manual de Estágio: Caracterização da empresa; 
Atividades desenvolvidas; Descrição de um problema observado (e a 
forma de solução do mesmo); Considerações Finais e Referências 
Bibliográficas (seguindo a ABNT) (0,0 a 1,5) 

 

DISCUSSÃO E ANÁLISE DO PROBLEMA: avaliar a capacidade de 
interpretação do problema observado a luz do conhecimento técnico 
do futuro Zootecnista, a capacidade de interpretar o que está ocorrendo 
e propor soluções, baseadas no conhecimento técnico. (0,0 a 3,0) 

 

CONCLUSÃO OU CONSIDERAÇÕES FINAIS: O problema observado 
foi resolvido? Qual o papel do estágio no treinamento do aluno? (0,0 a 
1,5) 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: avaliar se as referências são 
adequadas (literatura científica) e atualizada (últimos 5 anos) (0,0 a 1,0) 

 

PONTUAÇÃO FINAL  

 
Considerações do Revisor: 
 
 
 
 
 
 
 
 

Assinatura do Revisor (pelo SEI) 

 


